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Caracterização Preliminar das Tufas Calcárias Quaternárias da

Fazenda Aurora, Ourolândia, Bahia

Carboruües and euapori ies

Not áveis t u fas cn lcá rias qua ternárias , assentadas so b re rochas ca rboná t icas proteroz óicas ,

di stribuem-se numa pequen a depressão topogr rifica alongad a na direção E-W (~50000 m2 ) no

norte de Ourolâud in , 8A (10 048'32" S, 41 0 13 '07" W). Consti t ucrn co rpos predominantemente

alinhados na dircção da depressão, ib vezes con figu ra ndo corredores (~2 111 de largura e a t é:

1fi 111 dc cx t.cnsâ o ). Subdividem-se em seis morfot.ipos : 1. Corpos se m icirc ulares (até: 1 m de

di âiuctro e d ( ~ nlt.ur a}. r-in cuj a pon.:ão basal ocorrem: in situocaules de vegetais aquáticos do

t ipo T hypha; 2. Muros (até 1 m de altura : ~0 ,3 m de largura e ul trapassando 4 m de extensão),

também com ca ules vegeta is na porção inferior ; 3 . Corpos com b ordas convexas de pequena

al tura (até 20 cm), sim ilares a p equen as dren agen s: às vezes escalonados: com uns nos declives;

4 . Concent rações de talos de a lgas caró fit as in crus tados por ca rbona to de cálcio: especialmente

no interior dos corpos do tipo "3" ; 5. Corpos cen tim étri cos cilínd ricos ocos , resultantes da

incrustação de ca ules vegeraís arbóreos por car bona to; 6. Corpos de carbonato maciço e/ou

cimento de brecha: diretamente sobre o embasamento, Nos cor p os ' 1", "2" e "5" há laminações

estro m a tol ít icas cícli cas e a bu ndantes filamen tos de cianobact érias, provavelmen te do gê ne ro

Plio rmidium. alguns prováveis re presentantes de Schizoih rix . A formação das t ufas, a inda em

estudo. parece rela cionar-se à surgênc ia de águas carbonatadas p or fra turas no embasamento:

ao cont role sazonal do nível de inundação da depressão (ou seja: nível do lago ) e provavelmente

à presença de a lgum fluxo unidirecional (d e acordo com a assimetria dos corpos semicirculares

e da regularidade dos corredores).
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